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RESUMO 

 

Essa pesquisa teve como objetivo conduzir uma reflexão acerca de relação entre os alunos 

universitários com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e a utilização de Metodologias Ativas no 

Ensino Superior. Para isso, foi utilizada a metodologia de pesquisa de Revisão Bibliográfica, buscando 

em pesquisas recentes informações tanto sobre a situação dos alunos em questão quanto sobre essas 
recentes metodologias de ensino, com o objetivo de entender melhor o que os pesquisadores estão 

atualmente verificando sobre esses tópicos. A partir do levantamento, verificou-se que alunos 

universitários com autismo, apesar de estarem em número cada vez maior no Ensino Superior, 
percebem alguns desafios para frequentarem a universidade, principalmente em relação a falta de 

apoio das instituições para sua inclusão e a necessidade de apresentarem boas habilidades sociais para 

melhor aproveitamento das diversas situações desse ambiente, algo difícil a eles pelo fato de sua 
condição acarretar um prejuízo dessas habilidades. Sobre as Metodologias Ativas, foi possível 

perceber que sua utilização está aumentando cada vez mais devido aos benefícios que possibilitam 

para o aprendizado da maioria dos alunos, o que se configura como um cenário preocupante para os 

alunos aqui considerados, uma vez que muitas dessas metodologias exigem que os participantes 
tenham boas habilidades sociais para desempenhar as atividades propostas. Assim, indica-se que mais 

pesquisas devem ser realizadas para compreender quais adaptações são necessárias para que seja 

possível garantir a inclusão desses alunos no Ensino Superior. 
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INTRODUÇÃO 

 

É crescente o número de pessoas diagnosticadas com algum nível de desenvolvimento 

atípico, ou TEA (Transtornos do Espectro Autista), como apontam pesquisas de várias partes 

do mundo. Numa pesquisa estadunidense realizada em 2016, a rede ADDM Network (Autism 

and Developmental Disabilities Monitoring), que monitora os índices de autismo nos Estados 

Unidos, apontou um aumento no número de diagnósticos de TEA de 10% em relação ao 

relatório de 2014 e de 175% em relação ao de 2002. (MAENNER ET AL, 2016).  
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Considerando esse cenário, precisamos assegurar que esses alunos tenham acesso a 

uma educação adequada às suas necessidades até o Ensino Superior, para assegurar que 

possam se tornar indivíduos ativos na sociedade. 

Com relação ao ingresso e permanência desses alunos na universidade, Silva (2016) 

aponta que houve um aumento na porcentagem de universitários com necessidades 

educacionais no Brasil entre os anos de 2010 e 2014, após analisar dados do INEP. A 

porcentagem de alunos alvo da Educação Especial aumentou 64,52%, enquanto o número de 

alunos no geral subiu 22,57%. Isso indica que há, proporcionalmente, mais alunos de inclusão 

no Ensino Superior.  

Os indivíduos autistas estão incluídos nesses dados, entretanto, é muito provável que o 

número de universitários com TEA seja muito maior do que o considerado para esse estudo, 

uma vez que muitos daqueles que têm casos leves não têm diagnóstico ou preferem ingressar 

sem declarar sua condição, o que impossibilita sua consideração para o censo.  

Mesmo assim, devemos lembrar-nos desses alunos, pois eles também têm dificuldades 

em frequentar o ambiente universitário e deveriam contar com as adaptações necessárias à sua 

condição. 

Para compreender quais seriam essas adaptações, faz-se necessário compreender qual 

é o perfil desses alunos e quais são as particularidades do ambiente educacional universitário.  

Com o objetivo de contribuir para essa compreensão, o presente artigo pretende fazer 

um levantamento de pesquisas recentes sobre o que os alunos em questão enfrentam em seu 

cotidiano no Ensino Superior, bem como das pesquisas recentes sobre uma situação específica 

com a qual esses alunos podem deparar-se na universidade: aulas com um tipo específico de 

metodologias empregadas no Ensino Superior, as chamadas Metodologias Ativas. 

Essa forma de ensinar tem ganhado muito espaço em todo o mundo e muitas pesquisas 

mostram os benefícios que traz para o processo de aprendizado dos alunos, entretanto, ela 

exige algumas habilidades específicas que poderiam tornar ainda maior o desafio de estudar 

numa universidade para os alunos aqui considerados. 

A partir de um levantamento bibliográfico sobre as características do TEA e desse tipo 

de metodologia, são apontadas as possíveis dificuldades que esse aluno poderia enfrentar 

nessa situação de aprendizado e as justificativas para tal conclusão. 

 

 

 



 

 
 

METODOLOGIA  

 

Para o desenvolvimento desse estudo, a metodologia utilizada foi a Revisão de 

Literatura, buscando em fontes conceituadas e trabalhos acadêmicos recentes dados que 

pudessem contribuir para o desenvolvimento da discussão aqui proposta.  

A partir do levantamento bibliográfico realizado, foi possível investigar a relação entre 

as características da condição autista e das Metodologias Ativas, a fim de fortalecer a reflexão 

apresentada. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Como referencial teórico, foram utilizados relatórios da rede ADDM Network (Autism 

and Developmental Disabilities Monitoring) e do INEP para conseguir dados estatísticos 

sobre os alunos alvo do estudo e informações do Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais para caracterizar os pontos relevantes do TEA. 

A pesquisa apoiou-se também em estudos recentes de autores variados, tanto 

brasileiros quanto internacionais, para entender o panorama da participação de alunos autistas 

no Ensino Superior, levando em consideração o que esses estudos têm apontado como 

principais obstáculos para que possam usufruir de uma educação acessível e de qualidade. 

Além disso, foram considerados estudos diversos e recentes sobre as Metodologias 

Ativas para entender suas características principais e o cenário de sua aplicação em 

universidades de diversos países. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nos últimos anos, temos observado um expressivo aumento no número de diagnóstico 

de autismo bem como no número de ações positivas para conscientização sobre essa condição 

e inclusão desses indivíduos. 

Consequentemente, o número de alunos ingressando no Ensino Superior com algum 

dentre os Transtornos do Espectro Autista (TEA) também aumentou e espera-se que continue 

aumentando significativamente nos próximos anos (GROGAN, 2015). 



 

 
 

Justus (2019) ressalta que o desenvolvimento dos alunos autistas depende das ações 

das instituições de ensino, em conjunto das ações familiares. Esses dois fatores podem levá-

los a manifestar suas potencialidades, concluir uma graduação e garantir uma vida 

harmoniosa, produtiva e inserida na sociedade. 

Para entender quais são as necessidades educacionais desses alunos, consideremos as 

características mais comuns de sua condição, descritas na 5ª edição do Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), de 2013, como (1) prejuízo nas interações e 

comunicações sociais e (2) padrões de comportamento, de interesses e de atividades 

repetitivos e restritos. 

Dessas duas características gerais, vamos focar aqui na primeira, que é uma grande 

preocupação para a inclusão de alunos com TEA no Ensino Superior. 

Numa pesquisa de 2015 realizada na Austrália com universitários autistas e seus pais, 

CAI & RICHDALE (2015) observaram que com frequências esses participantes relataram 

uma falta de apoio social adequado das instituições e concluíram: 

 

Student and parent report indicated that many of our students were not receiving 

adequate educational or social support in higher education. Higher education 

institutions may expect to enrol more students with ASD in the coming years; 

meeting the needs of this growing population will be extremely challenging if these 

students’ support needs are not understood and provided. (CAI & RICHDALE, 

2015) 
 

No excerto anterior, os autores indicam não apenas o relato da falta de apoio por parte 

das instituições, como também apontam para a expectativa do crescente número de matrículas 

de alunos com TEA no Ensino Superior e para o desafio de proporcionar-lhes o que for 

necessário para garantir uma experiência de ensino satisfatória. 

Grogan (2015) também indica que uma barreira para que esses alunos possam ter uma 

experiência adequada é o prejuízo de suas habilidades sociais, o que requer um apoio especial 

do quadro de funcionários da universidade para que essas habilidades sejam desenvolvidas e 

essa barreira ultrapassada. 

Aqui no Brasil as pesquisas também identificam essa dificuldade com a questão social, 

como podemos ver no relato de uma aluna diagnosticada com TEA, entrevistada para uma 

pesquisa, sobre sua experiência durante a graduação: 

 

Eu sofri bastante com ansiedade porque, na universidade, não há muito padrão em 

relação ao que esperar das aulas, cada professor tem métodos completamente 
diferentes um do outro, e as expectativas em relação a você nunca são 



 

 
 

completamente satisfeitas. Diferentemente do ensino médio e fundamental, o 

objetivo “tirar notas altas” não é mais o único que você deve se preocupar em 

alcançar. Você também precisa se envolver com bolsas, escrever artigos, participar 

de eventos e outras coisas do gênero. Sempre há novas cobranças sendo feitas e há 

um pouco de jogo social no meio disso porque você precisa conquistar alguns 

professores para ter acesso a certas oportunidades. Todas essas coisas são 

exaustivas. (BARBOSA&LIMAVERDE, 2019) 
 

Como pode ser observado pelo relato da aluna, as exigências no Ensino Superior 

podem tornar-se cansativas para o aluno com TEA, devido também às características desse 

transtorno, que interferem no seu processo de aprendizado e por isso devem ser levadas em 

consideração.  

Olivati&Leite (2019) também indicam, em sua pesquisa com alunos de 

desenvolvimento atípico no Ensino Superior, algumas dificuldades apontadas por esses 

alunos, relacionadas a habilidades organizacionais, atencionais e, mais uma vez, sociais. 

O prejuízo nas habilidades sociais, tão enfaticamente apontado como um dificultador 

do processo de adaptação do aluno autista na universidade, é o que se pretende destacar aqui 

também, uma vez que são essas habilidades as mais exigidas naquela que figura como 

tendência educacional do Ensino Superior para os próximos tempos: as Metodologias Ativas 

de Aprendizagem. 

Nos últimos 100 anos, cada vez mais é possível observar a tendência da educação em 

colocar o aluno como protagonista do seu processo de aprendizagem, a partir das chamadas 

Metodologias Ativas, retirando do professor a simples responsabilidade de transmitir 

informações, uma vez que temos uma quantidade crescente de informações de fácil acesso. 

(VALENTE, 2018)  

Sobre o atual acesso à informação, Sahagoff (2019) discorre sobre a relação desse 

cenário com o novo papel que o professor deve assumir: 

 

Antigamente, os professores tinham conhecimentos e informações aos quais os 

alunos só teriam acesso em sala de aula ou pesquisando em materiais impressos, 

muitas vezes de difícil acesso. Hoje, o conhecimento está à disposição de todos. O 

papel do professor mudou, então, é desafiador e fundamental encontrar o real papel 

do professor na atualidade. Neste novo cenário, principalmente devido ao uso das 
tecnologias, a realidade é outra, portanto, é essencial e urgente uma reflexão sobre 

uma prática pedagógica mais adaptada a essa nova realidade. Pensando nisso, 

acredita-se que as chamadas metodologias ativas possam ser uma alternativa para se 

trabalhar na contemporaneidade, metodologias que já vem sendo introduzidas em 

algumas instituições de ensino. (SAHAGOFF, 2019) 

 

Essas novas metodologias são chamadas ativas justamente por colocar o aluno numa 

posição ativa, diferentemente do modelo tradicional em que o aluno passivamente recebe 



 

 
 

informações do professor, modelo esse que não cabe mais ao aluno do século XXI. Moran 

(2015) também aponta que o uso dessas metodologias “se intensificará muito proximamente, 

porque as crianças não aceitam um modelo vertical, autoritário e uniforme de aprender.” 

As Metodologias Ativas são, portanto, uma forma inovadora e necessária de se fazer 

educação. Elas mostram-se como uma forma de resgatar a motivação e o interesse dos alunos 

atuais, aproximando a teoria da prática. (LOVATO ET AL., 2018).  

Além disso, também permitem o desenvolvimento de outras competências além do 

saber intencional do conteúdo ensinado, como trabalho em equipe, liderança e relacionamento 

interpessoal. Essas competências colaboram para a formação de um profissional apto a 

enfrentar os desafios de sua profissão. (SILVA&ANDRADE, 2019) 

É importante ressaltar, entretanto, que nem todas as técnicas consideradas 

Metodologias Ativas proporcionam interação social, pois a característica que todas têm em 

comum é o fato de colocar o protagonismo do processo de ensino-aprendizagem no aluno, 

tornando-o ativo no processo, o que pode ocorrer também de forma individual. Porém, o que 

se vê com frequência é o uso de técnicas que exigem habilidades sociais dentre as 

possibilidades dessas metodologias, como trabalhos em equipes, interações em pares, grupos 

de discussão, etc. 

Tsuji&Sugiyama (2017) também apontam uma crescente utilização desse tipo de 

estratégia de ensino nas universidades do Japão e verificam que de fato elas podem contribuir 

para o processo de aprendizado dos alunos, principalmente em termos de motivação. 

Mesmo em contextos em que são encontradas muitas dificuldades para a 

implementação das Metodologias Ativas, como apontado por uma pesquisa na universidade 

de Jimma na Etiópia, muitos docentes empregam grandes esforços para mudar o cenário da 

educação superior com essas novas técnicas de ensino. (TAREKEGNE, 2019) 

É inegável que a utilização das Metodologias Ativas só tende a crescer, em todos os 

níveis de educação e em todos os cantos do planeta, e por seu caráter de sociabilidade é que 

devemos pensar em sua aplicação para o aluno com TEA.  

Hackathorn (2011) indicou, a partir de um estudo comparativo entre metodologias de 

ensino, que as metodologias mais efetivas para a maioria dos alunos observados de fato eram 

as que permitiam uma participação ativa do aluno, enquanto que as menos efetivas eram as 

que colocavam o aluno em uma posição passiva, como as aulas que contam exclusivamente 

com exposição de conceitos por parte dos professores. 



 

 
 

Entretanto, não se pode afirmar que esse novo estilo de ensino é o mais aconselhável 

para todos os alunos. Em um estudo realizado na Croácia com 99 universitários, percebeu-se 

que alunos com diferentes estilos de aprendizagem tinham preferências e aproveitamentos 

diversos quanto às metodologias de ensino, não sendo consenso a indicação de Metodologias 

Ativas como processo de ensino-aprendizado mais eficiente para todos eles. 

(VOKIC&ALEKSIC, 2020) 

Além disso, Tino (2020) observa que há uma resistência por parte dos alunos em 

aceitarem o emprego das Metodologias Ativas em aulas no Ensino Superior e aponta algumas 

razões para isso. Entre elas, indica que “they can cause anxiety and discomfort concerning the 

ability required by the performance and the expectations” (em tradução livre: elas podem 

causar ansiedade e desconforto em relação à habilidade necessária para o desempenho e às 

expectativas).  

Apesar da autora não indica as características dos sujeitos que poderiam ter resistência 

por esse motivo, é ainda assim possível supor nesse contexto que entre esses alunos 

certamente se encontram alguns com TEA, devido a essas metodologias exigirem habilidades 

sociais, campo no qual muitos desses indivíduos têm algum prejuízo. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esse estudo teve como objetivo fazer um levantamento bibliográfico concernente a 

relação entre os Transtornos do Espectro Autista (TEA) e as Metodologias Ativas, com foco 

na situação em que alunos universitários com essa condição encontram-se num contexto 

educacional com aplicação dessas metodologias. 

A partir das pesquisas consideradas, foi possível refletir sobre o evidente aumento da 

aplicação dessas metodologias no Ensino Superior, o que muito pode contribuir para o 

aprendizado da maioria dos alunos e, justamente por esse motivo, configura-se como 

tendência educacional para as próximas décadas. 

Entretanto, o caráter ativo e social da maior parte das atividades que envolvem 

Metodologias Ativas pode ser um dificultador do processo de aprendizagem dos sujeitos com 

TEA, uma vez que essa condição tem como uma de suas características gerais um prejuízo 

nas habilidades sociais. 



 

 
 

Além disso, as pesquisas indicam que há um número cada vez maior de pessoas 

diagnosticadas com TEA, assim como um número cada vez maior de alunos no Ensino 

Superior com essa condição. 

Esse cenário muito positivo é também preocupante quando consideramos que esses 

indivíduos terão que se deparar com situações que exigem boas habilidades sociais fora e 

dentro de sala de aula, sendo essa segunda situação o foco dessa pesquisa. 

A relação entre TEA e Metodologias Ativas no Ensino Superior apresenta-se, então, 

como um desafio a ser compreendido e superado por todos os envolvidos nesse contexto. 

É preciso que mais pesquisas sejam realizadas para que possamos compreender quais 

são de fato as necessidades que esses alunos apresentam nesse contexto, qual é o papel que o 

professor e a instituição como um todo devem desempenhar para assegurar a inclusão desses 

sujeitos e o que esses alunos, seus familiares, colegas de classe e demais profissionais de 

apoio podem fazer para contribuir para que esses alunos possam ter um ensino de qualidade e 

uma experiência universitária satisfatória. 
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